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Intenciona-se analisar como suscitação descobrir se há prevalência entre a paternidade socioafetiva 
sobre a biológica, e com isso verificar se há concretização entre essas filiações, verificando mesmo 
ocorrendo o falecimento desse pai socioafetivo, outro ponto de destaque é verificar se existe 
equiparação entre filhos biológicos e socioafetivos, neste sentido, não estaria atacando o princípio da 
isonomia entre os filhos e, por fim, constatar a possibilidade de constar em um registro civil o nome de 
ambos os pais. A metodologia utilizada no desenvolvimento do presente trabalho foi à realização de 
um estudo descritivo e exploratório através de pesquisa bibliográfica, com consultas legislativas, 
doutrinárias, jurisprudenciais, livros, artigos e dados oficiais publicados na internet que tratam o tema 
em questão, viabilizando uma maior compreensão acerca da possibilidade de se estender a 
estabilidade no emprego à mãe adotante e qual seria o marco inicial desse direito. Quanto à 
abordagem apresenta-se um estudo qualitativo tendo em vista que busca examinar os contornos 
teóricos existentes acerca da temática em pesquisa, bem como destacar as perspectivas desta. 
Quanto aos fins, a pesquisa é de natureza exploratória, explicativa e descritiva de modo a traçar como 
objetivo a exploração e interpretação o objeto investigado, a fim de melhor conhecê-lo. A presente 
pesquisa demontrou que após todo o decorrer do estudo, não há preponderância entre nenhuma 
paternidade, uma vez que o que se busca seria o melhor interesse para a criança e adolescente que 
vive na situação em destaque, trazendo consigo uma geração de direitos e reconhecimento, desse 
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